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RESUMO

Pesquisou-se a presença de anticorpos contra
Borrelia burgdorferi latu sensu em cães de áreas rurais de
sete municípios do Estado do Rio de Janeiro, pelo ensaio
imunoenzimático indireto, associando-se os resultados com
a presença de carrapatos nestes animais. De 199 cães
examinados, 15,58% estavam positivos, com títulos que
variaram de 400 (13,57%) a 1600 (0,5%). Os casos positivos
se distribuíram uniformemente nos sete municípios. Não houve
diferença estatística (P > 0,05) de soropositivos entre as faixas
etárias dos cães acima de seis meses. Carrapatos foram
encontrados e coletados  em 71 (35,68%) cães, dos quais
24,1% estavam infestados com Amblyomma cajennense,
13,6% com Rhipicephalus sanguineus , 2,5% com
Amblyomma aureolatum e 1,5% com Amblyomma ovale.
Dos animais soropositivos para B. burgdorferi, 38,7%
apresentavam A. cajennense e 22,6% apresentavam R.
sanguineus, não havendo, entretanto, correlação positiva entre
a presença do carrapato e sorologia positiva.

Palavras-chave: Borrelia burgdorferi , Amblyomma sp.,
Rhipicephalus sanguineus, carrapatos,
cães.

ABSTRACT

The prevalence of antibodies against Borrelia
burgdorferi latu sensu was investigated in dogs from rural

areas of seven towns of the Rio de Janeiro State, Brazil, using
an indirect enzyme-linked immunosorbent assay. All dogs
were also examined for the presence of ticks. From the 199
dogs, 15.58% were seropositive, with titers that ranged from
400 (13.57%) to 1600 (0.5%). The positive cases were equally
distributed among the seven studied towns. No differences (P
> 0.05) were found among the age groups of over six months
old. Ticks were found and collected from 71 (35.68%) dogs.
From this total, 24.12% were infested with Amblyomma
cajennense, 13.6% with Rhipicephalus sanguineus, 2.5% with
Amblyomma aureolatum and 1.5% with Amblyomma ovale.
Amblyomma cajennense was found in 38.7% and R.
sanguineus in 22.6% of the dogs with B. burgdorferi antibodies,
although no positive correlation between the ticks parasitism
and positive serology was found.

Key words: Borrelia burgdorferi, dogs, ticks, Amblyomma
sp., Rhipicephalus sanguineus.

INTRODUÇÃO

A borreliose de Lyme, doença causada pela
espiroqueta Borrelia burgdorferi é transmitida por
carrapatos e pode acometer seres humanos e animais
(HOSKINS, 1991). Os principais vetores desta bactéria
são os carrapatos Ixodes scapularis nos Estados
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Unidos da América (EUA) e Ixodes ricinus na Europa
(McKENNA et al., 1995). Contudo, outras espécies
podem transmitir o agente, dependendo da região
fisiográfica (SOARES et al., 2000).

Estudos soroepidemiológicos têm sido
conduzidos no mundo inteiro para determinação da
prevalência de anticorpos contra B. burgdorferi latu
sensu em cães e da importância destes animais na
epidemiologia dessa doença (McKENNA et al., 1995;
WRIGHT et al., 1997; STEFANCIKOV et al., 1998). O
conhecimento da soroprevalência em cães pode
constituir-se em um importante indicador da dispersão
do agente etiológico (HOSKINS, 1991), bem como
indicar o risco de exposição humana (LINDENMAYER
et al., 1991). Atualmente, cães são considerados
animais sentinelas para a borreliose de Lyme, cuja
prevalência correlaciona-se positivamente com aquela
verificada para seres humanos, na mesma área
(MERINO et al., 2000; OLSON et al., 2000).

Em cães, a infecção é usualmente
assintomática. Entretanto, podem ser observados
sinais envolvendo o sistema músculo-esquelético, com
quadro de artrite progressiva (LEVY & DREESEN, 1992;
STRAUBINGER et al., 1998; STRAUBINGER, 2000).

O diagnóstico da borreliose de Lyme é feito
principalmente por meio de testes sorológicos,
associado a sinais clínicos e a fatores epidemiológicos,
já que seu encontro em líquidos orgânicos e secreções
é difícil (STEERE, 1989). Com a utilização da técnica de
reação em cadeia da polimerase, foi possível detectar
DNA de B. burgdorferi em urina de cães
(BAUERFEIND et al., 1998), em amostras de
membranas sinoviais, pele, fluido cérebro-espinhal,
bexiga, coração e medula óssea de cães com infecção
sintomática (HOVIUS et al., 1999b; STRAUBINGER,
2000).

No Brasil, a borreliose de Lyme já foi
diagnosticada em animais (FONSECA et al., 1996) e
em humanos (YOSHINARI et al., 1997). JOPPERT et al.
(2001) encontraram, em cães da cidade de São Paulo,
9,7% de sororeagentes pelo ensaio de imunoadsorção
enzimática (ELISA) indireto; sendo que destes, 69,7%
possuíam histórico de contato prévio com carrapatos.
Em cães de área urbana, procedentes de municípios
da Baixada Fluminense, Estado do Rio de Janeiro,
SOARES et al. (1999a) reportaram 20% de animais
soropositivos utilizando o teste ELISA indireto.

Várias espécies de carrapatos podem ser
encontradas parasitando cães no Brasil de acordo com
a região estudada. MASSARD et al. (1981) e
O‘DWYER et al. (2001) constataram que cães criados
em áreas urbanas eram parasitados principalmente por
Rhipicephalus sanguineus, enquanto cães de áreas

rurais apresentavam, preponderantemente, espécies
de Amblyomma (A. ovale, A. tigrinum, A. aureolatum
e A. cajennense).

Os carrapatos do gênero Amblyomma têm
potencial de transmitir diversos agentes patogênicos,
para cães e seres humanos. Sua possível participação
na transmissão de B. burgdorferi no Brasil necessita
de estudos. Além disto, B. burgdorferi e espécies
correlatas já foram isoladas de carrapatos do gênero
Amblyomma (BARBOUR et al., 1996; SOARES et al.,
2000).

O presente estudo teve como objetivos
avaliar a ocorrência de anticorpos anti-B. burgdorferi
e verificar quais espécies de carrapatos ocorrem em
cães de áreas rurais do Estado do Rio de Janeiro,
correlacionando a detecção de anticorpos contra a
espiroqueta com a presença do carrapato.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Amostras de soro
Foi efetuada a colheita de sangue de 199

cães em sete municípios do Estado do Rio de Janeiro:
Seropédica, Itaguaí, Paracambí, Mangaratiba, Barra do
Piraí, Piraí e Miguel Pereira. Foram escolhidas áreas
afastadas dos centros urbanos, com características
rurais e com presença de matas secundárias. A
amostragem foi realizada por conveniência e facilidade
de acesso às propriedades.

As amostras de soro obtidas do sangue dos
animais foram submetidas à pesquisa de anticorpos da
classe IgG contra B. burgdorferi latu sensu por meio
do teste ELISA indireto segundo SOARES et al. (1999b).

Todos os cães foram examinados,
especialmente nas orelhas e coxins plantares e
palmares, para detecção da presença de carrapatos.
Os exemplares imaturos, ingurgitados, foram coletados
e mantidos em estufa incubadora para BOD a 27°C e
80% de umidade relativa, para que pudessem completar
o seu desenvolvimento para posterior identificação.
Os carrapatos adultos colhidos diretamente no animal
ou obtidos a partir de forma imatura foram conservados
em álcool a 70% e identificados segundo a chave de
ARAGÃO & FONSECA (1961).

O estudo das associações entre as variáveis
de interesse foi realizado por meio do teste de Goodman
(GOODMAN, 1964; 1965) e do teste exato de Fisher
(FISHER, 1993), com nível de significância de 5%.

RESULTADOS

Neste estudo, 63 propriedades foram
visitadas e 199 cães examinados em sete municípios
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do Estado do Rio de Janeiro, sendo 15 cães em
Seropédica, 71 em Itaguaí, 28 em Paracambí, 22 em
Mangaratiba, 25 em Barra do Piraí, 28 em Piraí e 10 em
Miguel Pereira.  As coletas foram realizadas de janeiro
de 1997 a junho de 1998 e o número de animais
examinado variou de um a 12 cães por propriedade,
com média de aproximadamente quatro animais. A
grande maioria dos animais adentrava as matas para
caçar. Os animais foram separados em quatro faixas
etárias, sendo: cães com menos de seis meses de idade,
cães com idade variando de seis meses a dois anos,
cães com idade de dois a cinco anos e cães com idade
superior a cinco anos.

Dos 199 animais estudados, 15,58% foram
positivos com títulos de 400 (13,57%); 800 (1,51%) e
1.600 (0,5%). A distribuição dos casos positivos,
segundo a região, encontra-se na tabela 1. Apesar das
regiões de Miguel Pereira, Piraí e Itaguaí terem
apresentado maiores prevalências, 30,0%, 21,4% e
21,1% respectivamente (Tabela 1), não houve
diferença estatística (P > 0,05) entre os municípios
pesquisados. Em relação à faixa etária, nenhum cão
com menos de seis meses apresentou anticorpos
contra- B. burgdorferi e  a partir desta faixa etária

todas as demais (de 6 meses a mais de cinco anos)
foram igualmente acometidas, sem diferença
estatística entre elas (P > 0,05). Cães com idade
superior a cinco anos foram os que tiveram maior
percentual de positividade (26,5%).

A distribuição de carrapatos, em cada
município, pode ser observada na tabela 2. Carrapatos
foram retirados em 71 (35,68%) dos cães examinados,
dos quais 24,1% estavam infestados por A.
cajennense, 13,6% por R. sanguineus, 2,5% por A.
aureolatum e 1,5% por A. ovale. Alguns animais
apresentaram mais de uma espécie de carrapato. Em
relação aos estádios recuperados, no caso de R.
sanguineus, A. aureolatum e A. ovale, somente
adultos foram encontrados sobre os animais. Já em
relação a A. cajennense, foram recuperados sobre os
animais preponderantemente ninfas e larvas em grande
quantidade, fixadas principalmente nas orelhas dos
animais.

Quando relacionamos a presença de
carrapatos com a presença de anticorpos contra B.
burgdorferi observamos que  A. cajennense foi
detectado em 38,7% dos cães sorologicamente
positivos (Tabela 3) e R. sanguineus em 22,6% (Tabela
3) . No entanto, não houve associação entre a presença
de anticorpos contra B. burgdorferi e o parasitismo
por carrapatos.

DISCUSSÃO

A prevalência de anticorpos anti-B.
burgdorferi encontrada em cães varia de acordo com
a região fisiográfica (MAGNARELLI et al., 1985;
AZUMA et al., 1994; WRIGHT et al., 1997; SALINAS-
MELENDEZ et al., 1999; SOARES, et al., 1999a; 2000;
JOPPERT et al., 2001) sendo mais elevada em áreas
endêmicas para a borreliose humana (LINDENMAYER
et al., 1991; MERINO et al., 2000; OLSON et al., 2000).

Tabela 1 - Anticorpos anti-Borrelia burgdorferi em cães de áreas
rurais do Estado do Rio de Janeiro.

Número de cães
Município

Examinados Soropositivos (%)

Seropédica 15 13,31
Itaguaí 71 21,1
Paracambí 28 7,1
Mangaratiba 22 4,5
Barra do Piraí 25 8,0
Piraí 28 21,4
Miguel Pereira 10 30,0

Tabela 2 – Número e percentual de cães de áreas rurais do Estado do Rio de Janeiro infestados por carrapatos Amblyomma cajennense,
Amblyomma aureolatum, Amblyomma ovale e Rhipicephalus sanguineus.

Carrapatos

Município
Amblyomma
cajennense

Amblyomma
aureolatum

Amblyomma ovale Rhipicephalus
sanguineus

Total de cães
examinados

Seropédica 0 0 0 1 (6,67%) 15
Itaguaí 28 (39,4%) 0 3 (4,2%) 13 (18,3%) 71
Paracambi 13 (46,4%) 0 0 0 28
Barra do Piraí 1 (4,0%) 5 (20,0%) 0 2 (8,0%) 25
Piraí 4 (14,3%) 0 0 2 (7,1%) 28
Miguel Pereira 2 (20,0%) 0 0 4 (40,0%) 10
Mangaratiba 0 0 0 4 (18,2%) 22
Total 48 (24,1%) 5 (2,5%) 3 (1,5%) 26 (13,6%) 199
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No Brasil, a prevalência de B. burgdorferi
em cães foi pesquisada por SOARES et al. (1999a) que
observaram prevalência de 20% e por JOPPERT et al.
(2001) que encontraram 9,7%. Assim, os resultados
observados no presente estudo (15,58%) estão
próximos do que vem sendo reportado no Brasil e de
acordo com a prevalência em áreas endêmicas de outros
países. A prevalência uniforme de anticorpos anti-B.
burgdorferi entre os diferentes municípios é um
indicativo da presença de B. burgdorferi latu sensu
em áreas rurais do Estado do Rio de Janeiro e de sua
ampla distribuição.

Não houve diferença significativa entre a
distribuição da ocorrência de anticorpos anti-B.
burgdorferi e as faixas etárias a partir de seis meses
de idade. Estes resultados estão de acordo com os
observados em outros estudos. GREENE et al. (1988)
encontraram cães positivos, pelo método de
Imunofluorescência Indireta, em todas as faixas etárias,
com maior prevalência em animais de um a cinco anos.
MAGNARELLI et al. (1985) observaram maior número
de casos positivos, na IFI, em cães com idade superior
a quatro anos. JOPPERT et al. (2001) não verificaram
diferença entre as faixas etárias de cães no Estado de
São Paulo. MERINO et al. (2000) observaram animais
soropositivos a partir de um ano de idade. Cães com
idade inferior a seis meses podem não ter sido expostos
ao agente, podem ter anticorpos colostrais em níveis
muito baixo, ou não terem produzido anticorpos
suficientes para serem detectados no teste ELISA. A
partir desta idade, estímulos constantes podem manter
a produção de anticorpos em níveis suficientes para
serem detectados nos testes sorológicos (HOVIUS et
al., 1999a).

No Brasil, cães de áreas rurais são
parasitados principalmente por carrapatos do gênero
Amblyomma (MASSARD et al., 1981; O’ DWYER
et al.,  2001) que podem desempenhar papel
importante na transmissão do agente para cães e
também para seres humanos, enquanto em cães de
áreas urbanas, R. sanguineus é o carrapato mais
prevalente (MASSARD et al., 1981; RIBEIRO et al.,
1997).

A presença de anticorpos contra B.
burgdorferi em cães de área rural do Rio de Janeiro é
um indicativo da ampla distribuição do agente nessa
área e do risco de ocorrerem casos humanos da
doença na região. Por tratar-se de doença pouco
conhecida no nosso meio, muitos casos podem não
ser corretamente diagnosticados e tratados. Apesar
de não ter havido associação entre a presença de
carrapatos e a soropositividade para B. burgdorferi,
deve-se considerar que a presença de anticorpos
indica exposição prévia ao agente e que o animal
infectado pode não estar mais sendo parasitado pelo
carrapato responsável pela transmissão. Devido à
ampla distribuição e baixa especificidade de
carrapatos do gênero Amblyomma, principalmente
nas áreas rurais, não se pode descartar a possibilidade
de esses carrapatos serem responsáveis pela
transmissão da borreliose de Lyme no Brasil. Assim,
estudos devem ser conduzidos a fim de se conhecer
a prevalência desse agente em outras localidades,
sua patogenia e os vetores envolvidos em sua
transmissão no Brasil.
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